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Evangelho social na 
raiz do metodismo

Projeto da Catedral Metodista em São Paulo acolhe diariamente 150 
pessoas em situação de rua. Além de alimento e dormitório, metodistas 
promovem transformação de vidas. Confira os testemunhos e saiba mais 
sobre a ênfase social na trajetória do metodismo brasileiro. • Páginas 8 a 10
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2 EDITORIAL

Novo Expositor Cristão
Amados na fé, escrevo a 
partir de Angola. Quero ex-
pressar os meus votos a toda 
equipe do Expositor Cristão, 
que não poupou esforços 
para tornar este jornal uma 
maravilha. Que sirva de meio 
para transmitir o Evangelho 
e firmar a fé de todos/as os/as 
leitores/as. Diogo Jones

Maravilha! Gostei da nova 
cara e do novo formato do 
Expositor Cristão. Quero 
parabenizar toda equipe por 
esta inovação. Como profes-
sor já trabalhei vários artigos 
publicados pelo Expositor 
Cristão. Ficou ainda melhor! 
Artur Galvão

Layout atrativo e contempo-
râneo! Parabéns para toda 
equipe do jornal. Antonio 
Cleber Zequetto

Discipulado
Entendo que a qualidade 
acontece numa igreja em cé-
lulas justamente pelo acom-
panhamento realizado de 
perto pelos/as líderes dos 
grupos pequenos. Me con-
verti em uma célula e pude 
experimentar este cuidado e 
acompanhamento. Rodrigo 
Ubiratan

Copa do Mundo
Achei muito legal a iniciati-
va da juventude em relação à 
Copa do Mundo, eu mesmo 
tenho opinião contrária em 
ter a Copa no Brasil, sendo 
que temos muitos outros pro-
blemas sociais para resolver. 
Mas, olhando por esse lado 
evangelístico, é uma ótima 
oportunidade de falar do 
amor de Cristo às pessoas, e 
como a matéria diz, criar vín-
culos de amizade com outras 
pessoas. Marcos Stangret

Boa parte da população 
mundial vivencia a po-
breza extrema. De acordo 

com a Organização das Nações 
Unidas (ONU), 1,2 bilhão de 
pessoas vive nessa situação. 
Na América Latina, 6% da po-
pulação faz parte do grupo. A 
pobreza é citada como causa 
determinante da fome e falta de 
acesso à comida. Mais de 100 
milhões de crianças menores de 
cinco anos de idade estão des-
nutridas ou abaixo do peso.

Como a igreja tem lidado 
como esses números? Qual é 
o grau de comprometimento 
com as demandas da nossa so-
ciedade? Atualmente, são cerca 
de 16,2 milhões de pessoas vi-
vendo na pobreza no Brasil, dos 
quais 4,8 milhões continuam 
abaixo da linha de pobreza, vi-
vem sem absolutamente nenhu-
ma renda, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Na Bíblia, observamos que 
Jesus em Seu ministério, per-
corria cidades e povoados pre-
gando o evangelho e curando as 
enfermidades do povo. “Vendo 
ele as multidões, compadeceu-
-se delas, porque estavam aflitas 
e exaustas, como ovelhas que 

não têm pastor”, narra Mateus 
9.23-36. Quando nós, hoje, en-
contramos pessoas na mesma 
situação, qual é o nosso senti-
mento por elas?

Somos desafiados/as a pra-
ticar o amor ao próximo ensi-
nado por Jesus e a exercer voz 
profética sobre a desigualdade 
e injustiça. Essa é a vocação, 
em especial, dos/as metodistas. 
O chamado de John Wesley à 
santidade de coração e vida não 
exclui nenhuma esfera da ação 
humana. “Das ações que são 
comumente designadas como 
religiosas [...], nosso Senhor 
passa às ações da vida comum 
e mostra que a mesma pureza 
de intenção é tão indispensa-
velmente requerida em nossos 
negócios ordinários, como o é 
no dar esmolas, no jejuar ou no 
orar” (Sermão 281).

O Credo Social da Igreja 
Metodista alerta: “É injusto 
aumentar a riqueza dos ricos/
as e poder dos/as fortes confir-
mando a miséria dos/as pobres 
e oprimidos/as. Os programas 
para aumentar a renda nacio-
nal precisam criar distribuição 
equitativa de recursos, comba-
ter discriminações, vencer in-
justiças econômicas e libertar o 

homem da pobreza” (Cânones, 
p.57).

Vivemos em um tempo do-
minado pelo individualismo e o 
consumismo. Por vezes, a igre-
ja sai da rota original, investe 
tempo e recursos em objetivos 
secundários. O Plano para Vida 
e Missão da Igreja Metodista, 
aprovado em 1982, nos lembra 
que a missão acontece quando a 
igreja sai de si mesma, envolve-
-se com a comunidade e se tor-
na instrumento da novidade 
do Reino de Deus. A igreja é 
relevante na sociedade quando 
trabalha assumindo os dramas e 
esperanças do povo.

Nesta edição do Expositor 
Cristão convidamos você a uma 
reflexão sobre este tema tão 
importante. Leia as próximas 
páginas com carinho e cuida-
do. Amplie a discussão em sua 
classe da Escola Dominical, nos 
grupos de discipulado e, princi-
palmente, coloque em prática! 
Ajude a consolidar ou a criar 
o ministério de ação social em 
sua igreja. Há muito a ser feito 
e sua participação é essencial! 
Deus abençoe! Boa leitura.

Marcelo Ramiro
Editor
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Cesta básica não responde 
mais à realidade atual e a 
igreja precisa desenvolver 
ações que revelem o amor, o 
poder e a presença de Deus!
Jane Blackburn
Diaconisa na Região Missionária do 
Nordeste

O Credo Social é o testemunho 
da compreensão missionária 
e ministerial assumida pela 
Igreja Metodista, cujo espíri-
to foi transformado em ações 
concretas pelo Plano para a 
Vida e a Missão da Igreja (PVMI), 
em 1982. Como parte da sua vocação wesleyana, 
a missão inclui a responsabilidade para com o 
mundo e a sociedade.
Pra. Joyce Torres Plaça
Pastora da Igreja Metodista no Butatã em São Paulo/SP

A vocação que João Wesley 
viu para a igreja não foi for-
mar massa. Ele dizia: eu não 
temo que os/as metodistas 
venham a desaparecer, eu 
temo que os/as metodistas se 
tornem uma seita insípida. Esse 
era o grande temor de Wesley. Se Deus chamou 
a Igreja Metodista para ser sal, ela tem que res-
ponder a Deus de acordo com esta vocação.
Pr. Rui Josgrilberg
Professor Doutor da Faculdade de Teologia

Por um lado, não basta, como 
Igreja, afirmar (algumas 
mensalmente) que a Mesa do 
Senhor está posta, para sa-
ciar a fome do espírito, como 
sacramento. E, por outro lado, 
esquecer-se da mesa cotidiana 
das pessoas que não têm o que comer.
Pr. Nicanor Lopes
Pastor metodista e Coord. do curso de Teologia da Fateo

Credo
Social
da Igreja 
Metodista

Remnenúmeros
Região Missionária do Nordeste

Envie seu comentário!
expositorcristão@metodista.org.br Secretaria de Estatística da Remne – 

dezembro de 2013

Igrejas: 15

Congregações: 14

Missão Indígena: 01

Pastores/as: 35 
Missionários/as 
Designados/as: 05 
Evangelistas 
Designados/as: 20

Membros: 5.257

• A Igreja Metodista afirma sua 
responsabilidade cristã pelo bem-
-estar integral do ser humano 
como decorrência de sua 
fidelidade à Palavra de Deus ex-
pressa nas Escrituras do Antigo e 
Novo Testamentos.

• O ser humano tem o dever de 
administrar a terra e seus re-
cursos que Deus lhe confiou, 
segundo os critérios do Senhor. 
Um dos caminhos para a efeti-
va atuação na transformação da 
sociedade é a participação na 
elaboração de políticas públicas 
justas.

• Em cada época e lugar sur-
gem problemas, crises e desafios 
através dos quais Deus chama a 
Igreja a servir. A Igreja, guiada 
pelo Espírito Santo, consciente 
de sua própria culpabilidade e 
instruída por todo conhecimen-
to competente, busca discernir 
e obedecer a vontade de Deus 
nessas situações específicas.

• A Igreja Metodista reconhece 
que é sua tarefa docente capaci-
tar os membros de suas congre-
gações para o exercício de uma 
cidadania plena.

Trechos do Credo Social da Igreja Me-
todista. Cânones 2012-2016, p. 51.
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3EvANgELIsMO

Juventude metodista entra em 
campo na Copa do Mundo

Ações evangelísticas mobilizaram jovens em todo o Brasil

Desde que a Copa do Mun-
do começou, no dia 12 de 
junho, ações evangelísti-

cas e mobilizações para gerar co-
munhão foram organizadas em 
todo o Brasil pela Confederação 
de Jovens da Igreja Metodista. 
Ao redor dos estádios, nas esta-
ções de metrô, nas igrejas ou nas 
ruas, lá estava a juventude anun-
ciando as boas novas da salvação 
em Jesus Cristo.

No Rio de Janeiro/RJ, jovens 
metodistas participaram de mo-
bilizações de conscientização 
contra o tráfico humano e ex-
ploração sexual. Também pro-
moveram ações evangelísticas na 
praia de Copacabana. “Cerca de 
35 jovens metodistas e da Jovens 
com uma Missão (Jocum) vindos 
de nações como Estados Unidos 
e Coréia do Sul estiveram presen-
tes”, relata Flávia Martins, uma 
das organizadoras do projeto. 

A juventude carioca também 
distribuiu panfletos, livretos, 
copos de água e evangelizou 
por meio de um flash-mob para 
chamar a atenção de pessoas que 
passavam. Muitos jovens se reu-
niram ao redor do Maracanã em 

Marcelo Ramiro

Recepção calorosa ao novo Expositor Cristão
30 mil exemplares do jornal metodista foram distribuídos para todo o Brasil

Pela primeira vez em 128 
anos de história, o Expositor 
Cristão foi distribuído gra-

tuitamente com uma tiragem de 
30 mil exemplares. Metodistas em 
todo o Brasil receberam o novo 
jornal com entusiasmo e gratidão. 
“Foi uma alegria enorme entregar 
o Expositor Cristão para os/as ir-
mãos/ãs na nossa igreja. É um ve-
ículo muito importante”, comenta 
Maria Helena  Alves Ernesto, da 
Igreja Metodista em Canoas/RS.

Além de maior tiragem, o jor-
nal ganhou novo projeto gráfi-
co. As cores, o formato e a dia-
gramação agradaram muitos/
as leitores/as. “Ficou excelente, 
chamativo e fez muito sucesso 
aqui na igreja”, comentou Assir 
Silveira Rocha, de 36 anos da 
Igreja Metodista de Bauru.

As Igrejas Metodistas de to-
das as Regiões Eclesiásticas e 

dias de jogos para as ações ofi-
ciais da juventude organizadas 
pela Confederação de Jovens por 
meio da Agência Malta.

Os/as metodistas de Porto 
Alegre/RS também se mobi-
lizaram. Ações evangelísticas 
foram organizadas ao redor do 
estádio Beira Rio. A juventude 
se reuniu nas Igrejas Metodistas 
Wesley e Metodista Central de 
Porto Alegre e se organizou em 
cinco grupos que foram distri-
buídos nos arredores do estádio 
e do espaço Fifa Fan Fest.

“Fomos muito bem recepcio-
nados pelas pessoas. Temos cer-
teza que muitas vidas foram al-
cançadas. Não sei se algum dia 
saberemos quantas vidas foram 
transformadas por meio desta 
ação, mas cremos que Deus nos 
usou grandemente”, se alegra 
a jovem Tiélen  Waldow, presi-
dente da Federação de Jovens 
da 2ª Região.

Houve também mobilização 
metodista em Recife/PE. A ju-
ventude metodista chamou a 
atenção dos/as turistas entre-
gando cerca de 1,4 mil copos de 
água. “Foi uma experiência ines-
quecível”, relata Pollyanna Go-
mes. As ações reuniram jovens 

e juvenis da Igreja Metodista e 
foram organizadas na estação 
central de metrô. “Foi um suces-
so. É muito importante quando 
a igreja sai das quatro paredes 
e faz a diferença lá fora. Foi isso 
que nós fizemos”, diz Pollyanna.

O mesmo sentimento teve a 
juventude em Natal/RN. Os/as 
metodistas se uniram a outras 
25 denominações para pregar 
o Evangelho durante a Copa do 
Mundo. “Tem sido uma expe-
riência inesquecível. Estamos 
falando do amor de Deus para 
pessoas do mundo inteiro e cre-
mos que a Palavra nunca volta 
vazia”, compartilha a jovem 
metodista Liliane Gomes.

Em São Paulo/SP um grupo 
evangelizou ao redor da Are-
na Corinthians com cartazes e 
muita criatividade. “Quem di-
ria que um cartaz que fiz cha-
maria tanta a atenção de ingle-
ses e uruguaios?”, se alegra o 
jovem metodista Rafael Paiva. 
“Uma experiência sensacional. 
Sem palavras para descrever 
o que foi nosso evangelismo”, 
conta Webster Luis. 

Confira mais fotos e informa-
ções em: www.juventudemeto-
dista.org.br. 

Assista aos vídeos de divulgação 
e conheça melhor as mudanças 
do Expositor Cristão!

http://youtu.be/uG5UK-DQ5OQ

+ INfORMAçÃO

Missionárias vão receber uma 
quantia do jornal, que varia 
conforme o número de mem-
bros. “Recebemos 30 exempla-
res e foi uma bênção. Orienta-
mos os/as irmãos/ãs a levarem 
um jornal por família, mas 
acabou tudo em um fim de se-
mana”, declara o pastor Carlos 
Eduardo Mota Chaves da Igre-
ja Metodista Voldac em Volta 
Redonda/RJ.

O jornal também foi bem re-
cepcionado na Igreja Metodista 
Central em João Pessoal/PB. O 
coordenador de comunicação 
da igreja local Nilson Lacerda 
comentou sobre a relevância do 
Expositor Cristão, incentivou a 
leitura na comunidade e repro-
duziu o vídeo de divulgação do 
jornal durante o culto.

As mudanças do Expositor 
Cristão são resultado de um ano 
e meio de planejamento e foram 
aprovadas pela Cogeam e pelo 
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Rio de Janeiro/RJ. Porto Alegre/RS.

Estação de metrô foi o local de encontro dos/as jovens metodistas que se uniram 
para evangelizar em Natal/RN durante a Copa do Mundo.

Irmãos/ãs da Igreja Metodista Central em Araçatuba/SP comemoraram a 
chegada do novo Expositor Cristão.

Colégio Episcopal. “Desejamos 
que o nosso jornal oficial se for-
taleça cada vez mais em nosso 
meio. Por isso incentivamos cada 
metodista a ler, distribuir e a se 
apaixonar novamente por nosso 
Expositor Cristão”, estimula o 
bispo Adonias Pereira do Lago, 
presidente do Colégio Episcopal 
da Igreja Metodista. 

Redação EC
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4 RECONhECIMENTO

Liderança episcopal planeja avanço do metodismo no continente

Advogado metodista é nomeado 
desembargador em São Paulo

Discipulado, plantação de igrejas e expansão missionária são prioridades
Redação EC

O Conselho de bispos/as 
e presidentes de Igrejas 
Metodistas da América 

Latina e Caribe se reuniu em 
Puebla, no México, entre os 
dias 2 e 4 de junho. Entre os te-
mas abordados pela liderança, 
destaque para o discipulado, 
plantação de igrejas, formação 
de obreiros/as e crescimento do 
metodismo. 

Pela primeira vez, o comi-
tê executivo do Conselho de 
Igrejas Evangélicas Metodis-
tas da América Latina e Cari-
be ( Ciemal), apresentou uma 
proposta de trabalho que foi 
avaliada com participação do 
Conselho de bispos/as. O ob-
jetivo é que todos os organis-
mos representados trabalhem 
unidos, buscando prioridades 
e oportunidades para o avanço 
da missão no continente. 

Estiveram presentes cinco 
bispos representando a Igre-
ja Metodista do México: Raul 
Garcia de Uchoa, Manuel Her-
nandes, Juan Pluma Morales, 
Eduardo A. Carrillo González 
e Andrés Hernández. Partici-
param também cinco bispos re-
presentando a Igreja Metodista 
do Brasil: Adonias Pereira do 
Lago, João Carlos Lopes, Carlos 
Alberto Tavares, José Carlos Pe-
res e Luiz Vergílio. 

 Os bispos Juan Alberto 
Cardona (Colômbia), Samuel 
Aguilar Curi (Peru), Frank de 
Nully Brown (Argentina), Pe-
dro Magalhaes (Paraguai) e 
Pedro Correa (Chile) também 
estiveram envolvidos nas dis-
cussões. A reunião teve tam-
bém a presença da presidente 
do Ciemal, pastora Lizzete Ga-
briel Montalvo e do Secretário 
Geral, pastor Luciano Pereira 
da Silva. 

O governador de São Pau-
lo Geraldo Alckmin no-
meou dois novos desem-

bargadores para o Tribunal de 
Justiça. Um deles é o advogado 
e metodista Achile Alesina Ju-
nior, de 48 anos. Achile é refe-
rência na Igreja Metodista por 
seu conhecimento dos Cânones 
e por seu comprometimento 
com a missão. É paulistano 
residente em Piracicaba desde 
os sete anos de idade. Recebeu 
educação metodista e reconhe-
ce a influência da igreja para 
alcançar o cargo de desembar-
gador.

Como o senhor se sente sendo 
o primeiro advogado de Pira-
cicaba e também o primeiro 
metodista a ocupar o cargo de 
desembargador no TJ-SP?
Muito honrado e feliz. A cidade 
de Piracicaba tem excelentes ad-
vogados e isso aumenta a minha 
responsabilidade. Como desem-
bargador, continuarei alicerçado 
nos mesmos princípios cristãos 
que pautaram a minha vida até 
aqui: ética, integridade e humil-
dade. Entendo que na adminis-
tração da justiça é necessário 
levar em consideração que traba-
lhamos com pessoas e que cada 
uma merece ser respeitada em 

seus direitos. Sempre que depen-
der de mim, procurarei dar cele-
ridade aos processos para que a 
justiça ocorra em tempo opor-
tuno. Quanto a ser o primeiro 
metodista a ocupar este cargo, 
entendo que é fruto da graça 
de Deus. Piracicaba é um lugar 
histórico para o metodismo bra-
sileiro. O nome metodista repre-
senta muito para esta cidade.

Qual a importância da Igreja 
Metodista para a concretiza-
ção dessa nomeação?
A Igreja Metodista foi e continua 
sendo fundamental em minha 
vida. Aprendi desde cedo a apre-
ciar suas doutrinas e história. 
É uma Igreja que me ensinou a 
ter uma visão ampla do Evange-
lho. Aprecio seus princípios de 

Marcelo Ramiro espiritual. Por outro lado, a bol-
sa que recebi da Igreja Metodista 
para cursar Direito na Universi-
dade Metodista de Piracicaba foi 
fundamental para a minha vida 
profissional.

O senhor é uma referência na 
Igreja Metodista pelo conhe-
cimento dos Cânones. Como 
é para o senhor poder contri-
buir também na missão?
Sempre estarei à disposição da 
Igreja Metodista, especialmen-
te em áreas que posso ajudá-la 
com maior propriedade. A mis-
são metodista está fundamen-
tada em um tripé que nunca 
poderá ser esquecido, ou seja, 
Evangelismo, Ação Social e 
Educação. Independentemente 
dos modelos e estratégias para 
efetivação de seus objetivos, 
não podemos esquecer esses 
princípios. É a partir desta refe-
rência que colaboro com a Igre-
ja Metodista.

O senhor atua no direito há 26 
anos. Desejava alcançar o car-
go de desembargador?
Nunca imaginei ser desembar-
gador. Sempre tive em mente 
me aposentar como advogado. 
Mas, os sonhos de Deus sempre 
são maiores que os nossos. Apre-
cio o texto de Isaías que afirma: 
“Porque assim como os céus são 

mais altos do que a terra, assim 
são os meus caminhos mais al-
tos do que os vossos caminhos, e 
os meus pensamentos mais altos 
do que os vossos pensamentos”. 
Minha vida está e sempre estará 
nas mãos de Deus. Em qualquer 
circunstância da minha vida, Ele 
sempre me guiará.
Como foi o processo de seleção 
para desempenhar a função no 
TJ-SP?
O processo é bem complexo e 
difícil. Nos termos do artigo 
94 da Carta Republicana, um 
quinto dos componentes dos 
Tribunais é composto de advo-
gados ou membros do Ministé-
rio Público. Assim, o candidato 
passa por uma arguição coletiva 
perante a OAB, onde responde 
perguntas de ordem pessoal, 
pública, jurídica e das prerro-
gativas da OAB. Em São Paulo, 
esta decisão cabe a 80 advoga-
dos que são os Conselheiros da 
OAB do Estado de São Paulo, 
que elegem uma lista sêxtu-
pla. Após a escolha da OAB, a 
lista segue para o Tribunal de 
Justiça (TJ). Lá o candidato é 
arguido individualmente por 
25 desembargadores, que po-
dem fazer qualquer pergunta ao 
candidato. Após esse processo, 
escolhem três candidatos e en-
caminham para a decisão final 
do governador. 

Nunca imaginei ser 
desembargador. 

Sempre tive em mente 
me aposentar como 

advogado. Mas, 
os sonhos de Deus 

sempre são maiores 
que os nossos. 

Bispos e presidentes das Igrejas Metodistas da América Latina e Caribe participam da reunião do Ciemal em Puebla, no México.

equilíbrio, as decisões coletivas 
em Concílios, sua ampla visão 
evangelizadora que articula as 
dimensões social, educacional e 
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O reitor da Universidade 
Metodista de São Paulo, 
professor doutor Marcio 

de Moraes, foi eleito presidente 
da Associação Internacional de 
Escolas, Faculdades e Universi-
dades Metodistas (IAMSCU), 
durante a 7ª Conferência da en-
tidade realizada entre os dias 24 
e 28 de maio, em  Hiroshima, no 
Japão. 

“Essa conquista só foi pos-
sível devido ao apoio da Igreja 
Metodista e também do Con-
selho Superior de Administra-
ção (Consad) aqui no Brasil”, 
reconhece. Marcio de Moraes 
estará à frente da nova direto-
ria para o mandato até 2017. Ele 
já era membro do Conselho da 
Associação e atuava como vice-
-presidente. Seu nome foi con-
senso na comissão de indicação 
e também no plenário durante 
a votação.

Como presidente da IA-
MSCU, o metodista brasileiro 
lidera 775 Instituições de En-
sino ligadas à Igreja Metodis-
ta espalhadas em 70 países, 
somando 1.1 milhão de estu-

Marcelo Ramiro

Marcelo Ramiro

Brasil assume pela primeira vez a 
presidência mundial da educação metodista

Reconhecimento internacional

dantes. “Educação faz parte da 
nossa visão missionária”, expli-
ca Marcio de Moraes. “Temos 
um aspecto que é inegociável: 
a qualidade. Por meio de uma 
educação de qualidade, nós for-
mamos pessoas para a constru-
ção da paz, reconciliação, per-
dão e dos direitos humanos”, 
salienta o professor.

Ted Brown, ex-presidente da 
Associação e da Martin Me-
thodist College nos Estados 
Unidos, explicou que foi exa-
tamente por esse motivo que o 

local escolhido para a 7ª Confe-
rência foi Hiroshima, no Japão. 
“Um país com 18 instituições 
de ensino relacionadas com o 
metodismo e uma história de 
reflexão sobre o sentido da paz, 
da reconciliação e direitos hu-
manos. Não há nenhuma causa 
mais essencial para a missão da 
Igreja Metodista do que a edu-
cação”, argumenta Ted Brown.

A IAMSCU tem como visão 
desenvolver uma rede mundial 
de instituições, com o objetivo 
de preparar uma nova geração 

de líderes cristãos. Marcio de 
Moraes reforça que os estudan-
tes da rede mundial metodista 
terão cada vez mais a oportu-
nidade de fazer intercâmbios 
com Universidades ao redor do 
mundo. “Temos instituições de 
ponta, como a Duke University, 
nos Estados Unidos, por exem-
plo, que iniciou as pesquisas do 
exoesqueleto usado na abertura 
da Copa do Mundo”, ressalta 
Marcio.

A Conferência que elegeu o 
novo presidente, também ho-
menageou o brasileiro Almir 
Maia pelos serviços prestados 
à educação. Ele recebeu o Prê-
mio Ken Yamada para Lideran-
ças Notáveis que foi criado pela 
 IAMSCU e pela Associação Na-
cional de Escolas, Faculdades e 

Confira a matéria completa sobre 
a 7ª Conferência Associação In-
ternacional de Escolas, Faculdades 
e Universidades Metodistas (IA-
MSCU) no Japão e confira o tes-
temunho de Koko Kondo, sobrevi-
vente da bomba de Hiroshima. 
Acesse: www.metodista.org.br.

+ INfORMAçÃO

Universidades da Igreja Meto-
dista Unida dos Estados Unidos 
(NASCUMC) como reconhe-
cimento e valorização de edu-
cadores/as excepcionais, que 
tenham contribuições signifi-
cativas para a missão metodista 
ao redor do mundo (veja os de-
talhes na entrevista abaixo).

“Os olhos do mundo estão 
voltados para o Brasil, para a 
educação metodista e para a 
Igreja Metodista em nosso país. 
Os países irmãos e suas lideran-
ças, olham para nós e veem aqui 
uma possibilidade de liderança 
e contribuição para a condução 
da história da educação meto-
dista no mundo”, avalia o secre-
tário executivo do Cogeime, pr. 
Luis Cardoso. 

O que significa esse reconhe-
cimento internacional para o 
senhor?
Almir Maia: Sinto-me feliz, 
afinal é um reconhecimento 
de dimensão internacional da 
comunidade educacional me-
todista. Ele tem um significado 
especial para mim, que coloquei 
a educação como ministério de 
vida. Entretanto, é com humil-
dade que recebi o Prêmio e com 
consciência de que não cons-
truímos nada sozinhos e somos 
parte de um coletivo, onde há 
contribuição de outras pessoas. 
Assim, compartilho esta honra-
ria com a minha família, Igreja 
Metodista, Instituto Metodista 
de Serviços Educacionais (Co-
geime), bem como com a comu-
nidade da educação metodista 
na América Latina, representa-
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 “Educação faz 
parte da nossa visão 

missionária”
Marcio de Moraes

“Ele tem um 
significado especial 

para mim, que 
coloquei a educação 

como ministério  
de vida.”

Almir de Souza Maia

Marcio de Moraes é o novo presidente 
da Associação Internacional de Escolas, 
Faculdades e Universidades Metodistas.
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Professor Almir recebe a mais signi-
ficativa honraria do segmento educa-
cional metodista do mundo.

Humildade e lucidez não faltam para o metodista Almir de 
Souza Maia. Mesmo depois de receber a mais significati-
va honraria do segmento educacional metodista em todo o 

mundo - Prêmio Ken Yamada para Líderes Notáveis, com o troféu 
Chama da Excelência, manteve a postura exemplar. O prêmio valo-
riza educadores/as excepcionais que tenham feito contribuições sig-
nificativas para a missão metodista ao redor do mundo. Saiba como 
o professor Almir se sente com essa importante conquista.

da pela Associação Latino-ame-
ricana de Instituições Metodis-
tas de Educação (Alaime).

Qual a contribuição do meto-
dismo brasileiro para a edu-
cação?
É inegável a contribuição da 
educação metodista ao Brasil 
há mais de 130 anos de forma 
institucionalizada. Somos uma 
comunidade numericamente 
pequena no Brasil, mas a Igre-
ja Metodista tem uma contri-
buição missionária qualitativa 
a partir do trabalho educativo 
realizado pelas suas instituições 
educacionais, bem como pelas 
suas comunidades que se tor-
nam espaços de educação cris-
tã e capacitação para a vida. A 
educação confessional no Brasil 
passa, necessariamente, pela 
contribuição educacional me-
todista. 

Eu tive o privilégio de parti-
cipar de muitos momentos e 
de manifestações públicas de 
autoridades brasileiras que re-
conheceram a contribuição da 
educação metodista no Brasil. 
Por exemplo, lembro-me de ses-
sões especiais das Assembleias 
Legislativas de Minas Gerais, 
São Paulo e uma na Câmara dos 
Deputados (Brasília), ocasiões 
em que o Instituto Granbery, o 
Colégio Piracicabano e a Uni-
versidade Metodista de Piraci-
caba foram homenageados. 
Destaco, ainda, a atuação do 
Cogeime em vários momentos 
de interlocução com outras en-
tidades e associações, governo, 
Câmara dos Deputados e Sena-
do sobre programas e discussão 
de temas e legislação de interes-
se da educação e, também, do 
segmento confessional, como a 
Constituição Federal de 1988, a 
Lei de Diretrizes e Bases, Filan-
tropia e Programa Universida-
de para Todos.
O mais relevante de tudo é sa-
ber que servimos e exercemos 
influência sobre uma legião de 
alunos/as, ex-alunos/as, docen-
tes, funcionários/as que rece-
bem o toque de nossa presença 

e mensagem. Todos/as são tes-
temunhas da obra educacional 
metodista em tantos lugares e 
épocas. Não podemos esquecer 
a contribuição do Cogeime na 
interlocução para criação da 
Associação Brasileira de Educa-
cionais Evangélicas  (Abiee). A 
educação metodista brasileira 
ultrapassou também as fron-
teiras do nosso país e tem sig-
nificativa influência internacio-
nal. Por exemplo, na criação da 
Associação Latino-americana 
de Instituições Metodistas de 
Educação (Alaime) e da própria 
IAMSCU o Cogeime teve um 
papel fundamental. 
Além disso, é preciso constatar 
que o mundo reconhece a lide-
rança da educação metodista 
brasileira, haja vista que, atual-
mente, os presidentes da Alai-
me, da IAMSCU e o Coorde-
nador do Comitê de Educação 
do Concílio Mundial Metodista 
são educadores metodistas bra-
sileiros. Isso não acontece por 
acaso e nos dá uma dimensão 
de como o mundo está olhando 
com esperança para a educação 
metodista no Brasil, o que exige 
de nós muito mais compromis-
so e dedicação. 
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A 63ª edição da Semana 
Wesleyana, promovida 
pela Faculdade de Teolo-

gia em São Bernardo do Cam-
po/SP, foi realizada entre os dias 
19 e 23 de maio. Foi uma opor-
tunidade de encontro, reflexão 
e aprofundamento de temas 
novos e antigos. Estudantes dos 
cursos presenciais, matutino e 
noturno, e do curso à distância 
bem como leigos e leigas, pasto-
res e pastoras das Regiões Ecle-
siásticas e Missionárias da Igre-
ja Metodista e de outras Igrejas 
irmãs, aproveitam essa oportu-
nidade para se atualizarem nos 
estudos da teologia, adquirem 
novas publicações e conversam 
muito sobre os desafios da mis-
são cristã nos dias de hoje. 

Como em outros anos, tam-
bém não faltaram polêmicas, 
opiniões divergentes e muitos 
questionamentos. Por vezes, as 
perguntas sobrepujaram as res-
postas, porém, em todo o tempo, 
a razão esteve a serviço da fé, 
lançando perspectivas renova-
das e iluminando assuntos que 
não podemos evitar como parte 
do povo de Deus, na verdade, 
uma ilustração viva do tema 
central: Graça sob pressão!

Já no culto de abertura, a pre-
gação do pastor Nicanor Lopes 
sobre Romanos 5.12-21, colo-
cou, de pronto, os participantes 
no espírito da semana: “onde 
abundou o pecado, superabun-
dou a graça” (vers. 20). Logo 
após, o professor Rui Josgril-
berg introduziu brevemente o 
tema e apresentou o principal 
conferencista da semana: o Dr. 
Joerg Rieger, alemão de nasci-
mento e, no presente, professor 
na Perkins School of Theology, 
Southern Methodist University, 
em Dallas, Texas. 

Convém assinalar que a con-
tribuição do Dr. Rieger é am-
plamente reconhecida dentro e 
fora do metodismo em função 
de sua reflexão séria e com-
prometida com a época atual. 
Temas sociais como a globali-
zação, o imperialismo e os mo-
vimentos de protesto contra a 
desigualdade econômica têm 
recebido cuidadoso tratamen-
to teológico em seus livros. No 
mercado editorial brasileiro, 
cinco de suas obras já foram 
traduzidas. Uma delas, em es-
pecial, publicada pela Editeo, 
em 2012 – Graça sob pressão: 
negociando o coração da tra-

dição metodista – bem serve de 
introdução para o assunto abor-
dado nesta semana. 

Um eixo importante, presen-
te em todas as conferências, foi 
tomado do próprio Wesley que, 
no dia 21 de maio de 1764, ano-
tou em seu Diário: “A religião 
não pode ir dos maiores para 
os menores, pois o poder pare-
ceria ser o poder dos homens”. 
A percepção de Wesley se trans-
forma, para Rieger, em chave 
para compreendermos as pres-
sões reais da vida a partir das 
margens da sociedade. No topo 
confortável em que, com fre-
quência indesejável, a maioria 
das igrejas se situa, é impossível 
tanto conhecer o sofrimento 
humano, quanto experimentar 
a graça que vem de Deus. 

Encontro de capacitação reúne 
mulheres de todo o Brasil

“Mulheres nos Cami-
nhos da Missão Ce-
lebram a Vida” foi o 

tema do Encontro Nacional de 
Capacitação para Mulheres da 
Igreja Metodista, ocorrido en-
tre os dias 6 e 8 de junho, nas 
dependências da Faculdade de 
Teologia, em São Bernardo do 
Campo/SP. O evento foi rea-
lizado pela FaTeo e o Centro 
Otília Chaves em conjunto com 
a Confederação das Sociedades 
Metodistas de Mulheres. Reu-
nindo mulheres de todo o Bra-
sil, possibilitou a aprendizagem 
e o diálogo sobre o culto a Deus 
que se dá comunitariamente e, 
também, na caminhada da vida. 

A celebração de abertura fi-
cou sob a responsabilidade da 
Federação de Mulheres da 1ª 
Região, tendo como preleto-
ra a pastora Glaucia Mendes. 
A convidada para o primeiro 
painel não pôde estar presente, 
mas enviou um vídeo trazendo 
uma palavra sobre a “celebra-

ção da vida”, cheio de emoção e 
sensibilidade. A pastora Maria 
Inês Simeone é historiadora e 
pastora da Igreja Metodista do 
Uruguai. Ainda que em vídeo, 
marcou sua presença de manei-
ra muito especial.

Os assuntos abordados nas 
palestras foram inspirados em 

Isaías 6.1-8: Adoração, Confis-
são, Louvor e Ações de Graças, 
Edificação e Dedicação. Como 
palestrantes dos temas, o En-
contro de Capacitação contou 
com a presença de mulheres 
com diferentes experiências, 
afirmando a essência eclética 
dessa reunião, fazendo com que 

a partilha do conhecimento fos-
se mais enriquecida. 

A cantora e compositora do 
Ministério “Toque de Poder”, 
Soraya Junker, trouxe uma re-
flexão sobre a vida de Adoração. 
A pastora Amélia Tavares, reda-
tora da Revista Voz Missionária, 
trabalhou a necessidade de res-
gatar o momento de Confissão 
em nosso culto comunitário. 
Sobre a importância do Louvor 
e das Ações de Graças, falou a 
pastora Kennie Mendonça, da 
1ª Região. Enquanto a pastora 
Mara Araújo, que é historiadora 
e pastora da 4ª Região, abordou 
o tema da Edificação pela Pala-
vra de Deus. 

Na noite de sábado, as mulhe-
res das Regiões Missionárias do 
Nordeste (Remne) e da Ama-
zônia (Rema) prepararam uma 
linda Noite Cultural, trazendo 
aspectos de suas culturas regio-
nais. As participantes do En-
contro Nacional, ainda na Noite 
Cultural, tiveram a oportuni-

dade de confeccionarem colares 
utilizando sementes naturais da 
Floresta Amazônica. 

Benedita do Carmo, da Igreja 
Metodista de Jardim Damas-
co, Campo Grande/RJ, parti-
cipou pela primeira vez deste 
Encontro. Maravilhada com a 
estrutura da Universidade Me-
todista e da Faculdade de Teo-
logia, chamou o espaço de “uma 
verdadeira cidade metodista”. 
“Não tenho palavras para des-
crever”, diz Benedita, “minha 
vontade é levar tudo o que vi e 
aprendi para que outras pessoas 
sintam vontade de vir.”

O culto de encerramento foi 
dirigido pela Federação de Mu-
lheres da 2ª Região, encerrando 
com alegria e na presença de 
Deus, esses dias de aprendi-
zado, amizade e celebração da 
vida! 

Pra. Kennie Mendonça
Pastora da Igreja Metodista de Parque 
Aeroporto em Macaé/RJ

Pr. José Carlos de Souza
Professor Dr. da Faculdade de Teologia

Confederação de mulheres 
planeja Assembleia Geral

Evento será em Gramado/RS e deve reunir 
cerca de mil mulheres no mês de outubro

Redação EC

A mesa da Confedera-
ção de Mulheres se 
reuniu entre os dias 5 

e 6 de junho, nas dependên-
cias da Faculdade de Teolo-
gia da Igreja Metodista em 
São Paulo, para ajustar os 
detalhes da Assembleia Ge-
ral. O mega evento está mar-
cado para acontecer entre os 
dias 16 e 19 de outubro em 
Gramado/RS e deve reunir 
cerca de mil mulheres me-
todistas.

“Realmente viveremos 
uma experiência diferente, 
o que está exigindo de todas 
nós muita cooperação e com-
prometimento. Mas, espera-
mos em Deus que este evento 
possa impactar aquela cida-
de de forma que o Espírito 
Santo de Deus faça um mo-
ver naquele lugar e que saia-
mos de lá cheias, repletas da 
Graça de Deus em nossas vi-
das e na vida daquele povo”, 
relata a vice-presidente da 
Confederação Leila de Jesus 
Barbosa. 

63ª Semana Wesleyana
aborda o tema Graça sob Pressão

Tradicional evento é promovido todos os anos pela Faculdade de Teologia

Assista todas as conferências 
e pregações da 63ª Semana 
 Wesleyana no canal da FaTeo no 
 YouTube. 
Acesse: http://goo.gl/yO5Dcu.

+ INfORMAçÃO
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Evento ocorreu em São Paulo, promoveu diálogo e aprendizado sobre o culto a Deus.

Reunião da mesa da Confederação de Mulheres ocorreu na Faculdade de 
Teologia da Igreja Metodista em São Paulo.
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o discipulado vem adicionar na 
vida da igreja sem alterar sua es-
trutura. Na verdade, fortalece a 
comunhão e a unidade, tornan-
do cada vez mais intensa e aben-
çoadora a vida dos membros. 

Creio que o discipulado nas-
ceu no coração de Deus. Temos 
testemunhos vivos, ao nosso 
redor, de Igrejas Metodistas 
que retomaram a prática do 
discipulado bíblico e hoje são 
exemplos de evangelismo com 
responsabilidade, levando as 
pessoas a receberem Jesus, con-

solidando, discipulando e 
levando-as a discipular 
outras, dando nova vida 
ao corpo (igreja).
A ligação entre o discpula-

do e revitalização da igreja con-
siste no fato de que uma igreja 
viva vai gerar vida. Essa vida que 
parte de uma igreja revitalizada 
transcorre na vida de seus mem-
bros, influenciando outras vidas. 
A revitalização e o crescimento 
da igreja é fruto de um esforço 
múltiplo na aplicação do disci-
pulado na vida da igreja.

Discípulas e discípulos nos 
caminhos da missão revitali-
zam igrejas, tornando-as sadias 
e frutíferas. A Carta Pastoral do 
Colégio Episcopal 2014 e 2015: 
Discípulas e discípulos nos ca-
minhos da missão formam uma 
comunidade de fé, comunhão e 
serviço, na página 36 está es-
crito: “O discipulado precisa 
ser compreendido como modo 
de ser igreja. Assim sendo, não 
é um programa para atender 
o “modismo eclesiástico”. Ao 
contrário, mergulhando nos 
estudos do Evangelho, vamos 
perceber que o discipulado é 
uma condição para que as pes-
soas possam seguir o caminho 
aberto por Jesus Cristo.” 

Acredito que revitalização é 
recriar uma comunidade de fé 
focada no discipulado, tornan-
do possível o crescimento sau-
dável das pessoas nos ensina-
mentos de Jesus Cristo. 

Pastor Marcos Antonio de Souza
Coordenador do Discipulado 2ª Região

Discipulado como meio de revitalização de igrejas
“E Ele, assentando-se, chamou os doze e lhes disse: Se alguém quer ser o 

primeiro, será o último e servo de todos” Marcos 9.35

Ao lermos o texto citado 
acima, percebemos que 
o conceito de liderança 

de Jesus é primordialmente de-
finido em servir. O que vem ao 
encontro do tema de nossa Igre-
ja para este biênio: “Discípulas e 
discípulos nos caminhos da mis-
são, formam uma comunidade 
de fé, comunhão e serviço”. 

A formação de discipuladores/
as está interligada com a revi-
talização de igrejas, podemos 
dizer que não são dois, mas um 
mesmo processo. Identificamos 
isto na formação de discípulos/
as exercida por Jesus. Ao mes-
mo tempo em que Ele ensinava 
preceitos básicos da vida cristã, 
também instruía acerca de como 
se relacionar com o próximo.

A nossa existência, enquanto 
cristãos/ãs, demonstra clara-
mente que o modelo de lide-
rança de Jesus é o melhor que 
já existiu e que existe. O disci-
pulado que Jesus praticou com 
seus discípulos revigorou e re-
vitalizou a igreja primitiva. Nós 
precisamos dar continuidade 

aos Seus ensinamentos e man-
damentos. Por isso, à medida 
que ensinamos, devemos obser-
var Sua vida e Seu exemplo.

No processo de revitalização 
de igrejas, é preciso uma lide-
rança participativa, obediente 
à Palavra de Deus, dedicada à 
oração e comprometida com 
o trabalho evangelístico, uma 
igreja de discípulos e discípulas 
a serviço do Senhor. 

O discipulado foi um instru-
mento de revitalização no mi-
nistério de João Wesley. Através 
dos grupos pequenos, introdu-
ziu um novo modo de evangeli-
zação e cuidado dos/as novos/as 
convertidos/as. Nenhuma pes-
soa era desassistida pela igreja; 
tanto pobre como rico. Assim, 
diferentemente de outros mo-
vimentos evangelísticos, o dis-
cipulado passa a envolver todos 
os membros da igreja, não mais 
como um ministério específico 
da igreja, mas como um estilo 
de vida de cada crente!

O resultado é que, ao invés de 
subtrair de outros ministérios, 

A ligação entre 
o discpulado e 

revitalização da 
igreja consiste no fato 

de que uma igreja 
viva vai gerar vida. 

Metodistas norte-americanos em missão no Brasil
Grupo com 15 voluntários/as trabalhou na reforma de templo metodista

Deixar o Estado de Mis-
sissipi, nos Estados Uni-
dos para vir ao Brasil já 

está no calendário de alguns/
as norte-americanos/as. Pela 
terceira vez consecutiva, o gru-
po de estrangeiros/as esteve no 
país para a realização de refor-
mas em igrejas e trabalho com 
crianças. Desta vez, as ativida-
des foram no acabamento do 
templo da Congregação Meto-
dista do bairro Jundiapeba em 
Mogi das Cruzes/SP, no início 
do mês de junho.

Foram quatro dias de trabalho 
intenso. Enquanto uns/as carre-
gavam areia, outros/as levavam 
os pisos para colocar do lado 
de fora do templo. A pintura do 
logo do Projeto Sombra e Água 
Fresca — um trabalho específico 
da Igreja Metodista com crian-
ças com idades entre 6 e 14 anos 
— ficou registrado na parede ex-
terna da congregação. 

Ninguém ficava parado! 
Houve uma mobilização de 
30 voluntários/as membros da 
Igreja Metodista em Mogi e 
Jundiapeba que se envolveram 
no preparo de alimentação e 
hospedagem dos/as 15 volun-

tários/as. “Compramos quatro 
beliches e colocamos nas salas 
para acolhê-los/as. A rede elé-
trica foi trocada para a instala-
ção de dois chuveiros. Estamos 
muito felizes com a vinda deles/
as em nossa comunidade”, dis-
se a pastora titular de Mogi das 
Cruzes, Thelma Nascimento.

De acordo com o Missioná-
rio Designado para Jundiapeba, 
Carlos Alberto dos Santos, além 
de arcar com as despesas da via-
gem, eles/as contribuíram com 
a compra de materiais de cons-
trução. “Eles/as investiram qua-
se cinco mil reais na compra do 
piso ecológico, tintas para pin-
tar as paredes e janelas, além do 
pedreiro para colocar o piso”, 
disse o pastor Carlos Alberto.

Investimento
“Ao todo foram cerca de 22 

mil reais que os/as Voluntá-
rios/as em Missão no Brasil 
investiram em Jundiapeba”, 
conta a pastora Thelma. Com a 
verba foi possível comprar ar-
mários para guardar materiais 
das crianças, fazer o acaba-
mento da Congregação e quitar 
as parcelas faltantes de um em-
préstimo com a Sede Regional 
da 3ª Região. 

Pr. José Geraldo Magalhães
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Voluntários norte-americanos com os metodistas de Mogi das Cruzes/SP. 

Para o pastor que lidera a 
caravana americana dos/as Vo-
luntários/as em Missão,  Barry 
Male, as igrejas visitadas no 
Brasil têm algo de especial. 
“Pela terceira vez visitamos o 
Brasil e todas as vezes temos 
uma experiência maravilhosa. 
Percebemos que os/as pastores/
as das Igrejas que nos hospe-
dam têm uma paixão missio-
nária pelas comunidades caren-
tes”, afirmou.

Novos projetos estão em 
pauta para o próximo ano. A 
ideia do grupo é sempre apoiar 
as comunidades onde constam 

Projetos Sombra e Água Fres-
ca. “Talvez faremos o Ama-
zonas em 2015. Se algum dia 
Moçambique tiver o projeto 
Sombra e Água Fresca quere-
mos apoiar também”, disse o 
pastor Barry que liderou uma 
equipe de voluntários/as para 
Costa Rica e Alasca no ano 
passado. 

Projeto
Além do grupo de Mississi-

pi, da Igreja em New Albany, 
a pastora da Igreja Metodista 
Unida em Brandon, Allison 
 Dickerson, também acompa-

nhou voluntários/as da sua co-
munidade. É a primeira vez que 
a Igreja em Brandon participa 
da missão no Brasil. Após o pe-
ríodo de trabalho missionário 
em Jundiapeba, os/as voluntá-
rios/as fizeram questão de visi-
tar Vila Rica e Perequê (regiões 
norte de São Paulo e litoral pau-
lista). Locais em que estiveram 
nos anos de 2011 e 2012 respec-
tivamente.

A Congregação em Jundia-
peba faz parte da Igreja Meto-
dista em Mogi das Cruzes/SP. 
Há pouco mais de três anos, o 
terreno foi adquirido por 58 
mil reais. Com o compromis-
so missionário dos membros 
e um empréstimo com a Sede 
Regional da 3ª Região, as obras 
foram avançando. Atualmen-
te a Congregação conta com o 
salão para os cultos, uma cozi-
nha, banheiros e uma sala que 
dá acesso ao 2º piso. Cerca de 35 
crianças, com idade entre 6 e 14 
anos, são atendidas no Projeto 
Sombra e Água Fresca duas ve-
zes por semana com apoio dos/
as voluntários/as da comunida-
de. Eles/as contribuem com au-
las de reforço escolar, educação 
cristã, inclusão digital e musi-
calização infantil. 
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Albergue metodista acolhe
população em situação de rua

Marcelo Ramiro

José Bonaldo viveu a maior 
parte dos 59 anos nas ruas 
da capital de São Paulo. Teve 

problemas com a justiça, se en-
volveu com drogas, foi preso. 
“Cheguei a pior condição de 
uma pessoa”, lamenta. Ao pro-
curar um albergue para passar 
a noite, conheceu a Comunida-
de Metodista do Povo de Rua. 
Foi quando sua vida começou a 
mudar.

Além de alimento e cama 
para repousar, José recebeu 
auxílio psicológico e espiri-
tual. Foi orientado também a 
procurar a Previdência Social, 
pois em função de um atrope-
lamento, não tinha condições 
de trabalhar. Após os exames 
devidos, foi aposentado por in-
validez. Quem não tinha nada, 
ganhou esperança e uma ajuda 
de custo mensal de 724 reais. 
“Vou alugar uma casa e recome-
çar minha vida”, planeja Bonal-
do que reconhece: “jamais teria 
conseguido sem a ajuda desse 
projeto”.

Histórias como a de José Bo-
naldo motivam a equipe do 
Projeto Povo de Rua. Todos os 
dias, são acolhidos 150 homens 
em situações semelhantes. A 
maioria teve problemas no meio 
familiar. “Nosso trabalho aqui é 
ajudá-los a reconstruir os laços 
rompidos”, explica o psicólogo 
da casa Cláudio Silva.

Cícero Antônio dos Santos, 40 
anos, foi morar nas ruas depois 
que a mulher pediu o divórcio. 
“Caí no mundo da bebida e de-
pois das drogas. Virei mendigo, 
fui morar debaixo de ponte”, 
conta. Ele passou por uma casa 
de reabilitação e busca forças 
para reescrever sua história. “Já 
passei por muitas coisas na rua 
e não é fácil recomeçar. Mas, sei 
que vou conseguir com a ajuda 
de Deus”.

Durante seis meses, Cícero 
poderá dormir no centro de 
acolhida metodista e contar 
com todo o apoio da equipe. 
Esse é o período máximo de-
terminado pelo projeto para a 
permanência de cada pessoa. 
Para conseguir uma vaga fixa é 
preciso se cadastrar na Prefeitu-
ra de São Paulo e cumprir todas 
as regras.

São 100 vagas permanentes 
e 50 para pernoites, destinadas 
para aqueles que apenas pas-
sam a noite no local. É o caso 

de  Flávio Kawade, de 37 anos. 
Por determinação da justiça, 
ele precisou sair de casa e não 
teve para onde ir. “Para mim es-
tar aqui essa noite é um grande 
progresso”, diz aliviado.

Resultados
Situações de perda, luto, dor 

e sofrimento marcam a trajetó-
ria de quem vive nas ruas. Por 
isso, não é possível esperar re-
sultados imediatos do trabalho 

desenvolvido. Mesmo assim, al-
gumas respostas são animado-
ras. De acordo com o psicólogo 
Cláudio, de cada 10 casos de 
quebra de vínculos familiares, 
em média, quatro são resolvi-
dos após o período de acolhi-
mento e atendimento.

Dados do censo da população 
em situação de rua, realizado 
pela Prefeitura de São Paulo em 
2011, mostram que 14.478 pes-
soas vivem nas ruas da capital 

paulista. Pouco mais da metade 
(7.713) recebe atendimento em 
centros de acolhida. “A gente 
sabe que o Estado não conse-
gue dar conta desse problema 
sozinho. O terceiro setor, por 
meio das Organizações Não 
Governamentais (ONGs) têm 
uma importância muito grande 
quando promovem ajuda”, afir-
ma o psicólogo.

O metodista Nelson Alves, de 
68 anos, argumenta que a igreja 
deve se comprometer cada vez 
mais e promover todo tipo de au-
xílio. Ele é membro da Catedral 
Metodista de São Paulo e parti-
cipa há quatro anos como vo-
luntário do projeto Povo de Rua. 
“Tenho visto resultados mara-
vilhosos. Não há palavras para 
descrever a satisfação de ajudar 
essas pessoas. Esta é a verdadeira 
missão da igreja”, enfatiza.

“Tenho visto resultados maravilhosos. Não 
há palavras para descrever a satisfação de 
ajudar essas pessoas. Esta é a verdadeira 

missão da igreja”
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Projeto é desenvolvido pela Catedral Metodista de São Paulo em parceria com a Prefeitura e acolhe 150 homens por dia.

Projeto oferece alimento, dormitório, atendimentos com psicólogo e assistente social e é uma referência para quem precisa de ajuda.

 “Este lugar 
não é somente 

um local 
para dormir 
e comer. Aqui 
nós podemos 
recomeçar” 
André Luís do 
Nascimento
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hIsTóRIA
COMO TuDO COMEçOu

A Comunidade Metodista 
do Povo de Rua nasceu como 
um trabalho de faculdade que 
ganhou vida no encontro com 
a rua. Em 1990, o então acadê-
mico de teologia da Faculdade 
de Teologia da Igreja Metodis-
ta, Alcides Alexandre de Lima 
Barros, foi convidado pelo bis-
po Nelson Luiz Campos Leite 
para fazer um acompanha-
mento do povo de rua. A Igreja 
Metodista da Luz estava come-
çando um trabalho em parceria 
com a Igreja Metodista Coreana 
Ebenezer, que quatro anos antes 
já servia café na Praça Fernan-
do Costa, região central de São 
Paulo. Chegavam a juntar mais 
de 300 pessoas na praça. “Usá-
vamos um megafone para falar 
com eles durante o café”, conta 
o pastor Alcides.

Em julho de 1991, a prefeitura 
de São Paulo, por meio da Se-
cretaria Municipal de Ação So-
cial, propôs uma parceria com 
a Igreja para melhorar o aten-
dimento aos moradores de rua, 
durante os meses de inverno. A 
prefeitura oferecia o abrigo, lo-
calizado no Viaduto Pedroso, 
para o atendimento e criação de 
uma casa de convivência. 

Assim nasceu, oficialmente, 
a Comunidade Metodista do 
Povo de Rua, que começou a 
atender no dia 26 de junho de 
1992, acolhendo os moradores 
de rua numa casa de convivên-
cia e, inicialmente, num abrigo 
emergencial. A partir de 1996, 
o abrigo tornou-se permanente. 
Hoje é o maior projeto metodis-
ta voltado para população de 
rua em todo o Brasil. 

“Eu me pergunto: se Jesus estivesse entre nós, onde 
Ele estaria? Duvido muito que estaria nas igrejas, 
confortável. Ele caminhou em meio aos pecadores. 

Foi isso o que Ele fez. Por isso, creio que Jesus estaria 
exatamente aqui, nos ajudando neste trabalho”

O porteiro André Luís do 
Nascimento, 34, agradece a ini-
ciativa da igreja. “Este lugar não 
é somente um local para dormir 
e comer. Aqui nós podemos 
recomeçar”, diz. Ele perdeu o 
emprego recentemente e foi aju-
dado pela equipe do centro de 
acolhida da Igreja Metodista a 
conseguir uma nova colocação 
no mercado de trabalho.

Nova estrutura
O projeto é desenvolvido pela 

Catedral da Igreja Metodista 
em São Paulo em parceria com 
a Prefeitura. Desde 1991, quan-
do as atividades começaram, 
os atendimentos eram feitos 
no Viaduto Pedroso, no bairro 
da Liberdade. O trabalho ficou 
conhecido depois que uma re-
portagem veiculada no Jornal 
Nacional da Rede Globo em 
maio de 2009, mostrou alguns 
resultados do projeto para todo 

o Brasil. “Foi uma repercussão 
maravilhosa”, lembra o atual co-
ordenador Everton de Oliveira.

Porém, o espaço já não com-
portava mais as demandas do 
trabalho. Em maio deste ano, 
o projeto ganhou uma nova 
estrutura. Um prédio de três 
andares foi alugado no bairro 
Cambuci com espaço para dor-
mitórios, banheiros, refeitório 
e salas para atendimentos com 
psicólogo e assistente social.

“Hoje podemos atender es-
sas pessoas com muito mais 
qualidade. Este é o nosso pa-
pel como igreja”, comemora 
o coordenador Everton. “Eu 
me pergunto: se Jesus estives-
se entre nós, onde Ele estaria? 
Duvido muito que estaria nas 
igrejas, confortáveis. Ele cami-
nhou em meio aos pecadores. 
Por isso, creio que Jesus estaria 
exatamente aqui, nos ajudando 
neste trabalho”.
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“Já passei por muitas 
coisas na rua e não é 
fácil recomeçar. Mas, 
sei que vou conseguir 
com a ajuda de Deus” 
Cícero Antônio dos Santos

A RELIgIOsIDADE DO POvO 
EM sITuAçÃO DE RuA

A Análise sobre a atuação 
das instituições religio-
sas e o trabalho com a 

população em situação de rua 
apontam que, para trabalhar 
a questão religiosa, é preciso 
colocá-la dentro de um tripé 
composto primeiramente pela 
prestação de serviços onde se 
concentra toda a parte da assis-
tência; o segundo aspecto passa 
pelas formas de convivência e 

da existência ou não de refle-
xão que pode até mesmo incluir 
momentos de lazer, (nos quais o 
lúdico se realiza por intermédio 
de brincadeiras e jogos; grupos 
específicos como teatro, mú-
sica, discussão de temas varia-
dos) e, por fim, a oportunidade 
da expressão religiosa, com a 
participação de grupos em que 
se realizam o estudo da Bíblia, 
celebrações semanais ou espe-

ciais; e o terceiro aspecto são 
as buscas de alternativas, como 
pequenos projetos de geração 
de renda, oficinas de marcena-
rias, hortas comunitárias, entre 
outros.

Para as instituições e pessoas 
envolvidas com o trabalho reli-
gioso, a vivência com a popula-
ção moradora de rua é um con-
vite à conversão no sentido de 
rejeitar as injustiças e se com-

Com a ajuda da Comunidade Povo de Rua, José Bonaldo conseguiu uma aposentadoria e voltou a sonhar com um futuro melhor.

Deseja investir nesse projeto?
Entre em contato e saiba como!

Comunidade Metodista Povo de Rua
Rua Vicente de Carvalho, 80 - Cambuci
Telefone: (11) 3289-2755 
comunidadepovoderua@terra.com.br

+ INfORMAçÃO
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Bispo Luiz Vergílio
Presidente da 2ª Região Eclesiástica

Ação social no contexto 
do discipulado cristão

Marcos 9.33-37

A Igreja Metodista tem 
como dado de sua 
identidade denomi-

nacional, ao longo de sua 
história, o olhar missionário 
para com o ser humano con-
siderando a sua integralidade 
física, psicoemocional, espi-
ritual; em todas as suas rela-
ções sociais de convivência e 
de pertencimento. Esse dado 
tem sua expressão máxima 
nas próprias palavras de Je-
sus quando afirma: “Eu vim 
para que tenham vida e a te-
nham em abundância1”.

Constantemente vemos 
nos Evangelhos, Jesus preo-
cupado em levar pessoas ao 
arrependimento e confissão 
dos seus pecados para salva-
ção. De forma concomitan-
te, manifestava preocupação 
para com a fome, o cansaço, 
a desconsideração com que 
as multidões, constituídas 
de pessoas empobrecidas, 
necessitadas e doentes so-
friam. Essa ação transfor-
madora de Jesus se constitui 
na referência para o discipu-
lado cristão, cujo centro é a 
pessoa humana e suas cir-
cunstâncias.

Igreja comunidade 
de fé na sociedade 
humana

A busca da vontade de 
Deus, ou do caminho de 
santidade bíblica na tradição 
wesleyana, se reflete na práti-
ca de espiritualidade pessoal 
e comunitária, voltadas para 
a transformação das pessoas 
e da sociedade. Para Klaiber 
e Marquardt: “A comunida-
de cristã é, em dois sentidos, 
instrumento da ação divina 
no mundo: é uma formação 
(grupo) social, formado pelo 
Evangelho, o qual lhe é con-
fiado e que deve determinar 
a vida comunitária desta en-
tidade social; mas é também 
encarregada de anunciar a to-
dos os homens (mulheres*) a 
mensagem do Evangelho so-

1 SBB – Edição Revista e Atualiza-
da. Evangelho de João 10b, Ed. 1993 
Barueri, SP.

bre a reconciliação do mundo 
com Deus em Cristo2”. 

Esta percepção de identi-
dade do metodismo carac-
teriza a comunidade de fé 
como protagonista de atos de 
piedade ou de espiritualidade 
e obras de misericórdia; pois, 
como afirma o Plano para 
Vida e Missão, “Missão e 
Santificação só podem gerar 
unidade”3.

O texto e o contexto
O texto referência de Mar-

cos está entre duas situações 
significativas. Primeiro, ele 
é precedido pelo relato de 
uma discussão entre escri-
bas e alguns discípulos de 
Jesus, cujo centro desta gira 
em torno de uma grave en-
fermidade pondo em risco a 
vida de um menino; de uma 
criança. A imagem da crian-
ça é, biblicamente, uma cha-
ve para o entendimento do 
Reino de amor, justiça, paz 
e alegria, anunciado pelos 
profetas e inaugurado por 
Cristo. A vida das crianças 
é sinal inconfundível do 
Reino de Deus entre nós. 
Assim, o discipulado cristão 
é protagonista de ações de 
libertação e de salvação de 
tudo quanto ameaça a vida, 
tratando o ser e alcançando-
-o com a Graça Preveniente 
de Deus em todas as dimen-
sões de sua existência. Tanto 
a prática da oração, como 
exercício de espiritualida-
de, quanto o estender a mão 
para retirar a vida dos sinais 
de morte, como exercício da 
misericórdia, são ações in-
dissociáveis no discipulado e 
na ação da comunidade de fé 
na sociedade humana, con-
forme o exemplo de  Jesus.

Assim, no texto referência 
o Evangelista Marcos trata da 
discussão estabelecida entre 
os discípulos sobre “quem é 
o maior?” Questão que, in-
2 Klaiber, Walter&Marquardt Man-
fred – Viver a Graça de Deus – Um 
Compêndio de Teologia Metodista, 
Editeo, 1999, p.382.SBCampo, SP. * 
acréscimo pessoal.
3 Cânones 2012-2016, PVMI,p.80.

variavelmente, trata sobre 
quem tem mais poder. Estas 
são questões cotidianas que, 
em muitos casos, colocam a 
relevância e importância dos 
interesses pessoais em detri-
mento às necessidades e prio-
ridades de natureza coletiva e 
comunitária. 

Jesus, ao colocar uma 
criança no centro da discus-
são, demonstra que a ação 
social da Igreja está voltada 
para a defesa da vida, espe-
cialmente onde ela se apre-
senta em condições mais frá-
geis. Quem é maior é quem 
serve; e, se todos e todas estão 
a serviço do discipulado cris-
tão no mundo, na implanta-
ção de seu Reino, então, não 
haverá nem maiores e nem 
menores.

O texto seguinte trata da 
arrogância e da intolerância 
humana, fruto de nossa limi-
tada visão da ação de Deus 
em relação às outras pessoas, 
especialmente quando estas 
não andam conforme os nos-
sos passos. Jesus mostra aos 
seus discípulos e discípulas 
que o Seu nome não justifica 
nenhuma desagregação; pois, 
não há hierarquia de formas 
no exercício da missão, quan-
do o protagonismo da Graça 
de Cristo se constitui em fa-
tor de salvação, libertação e 
comunhão.

Conclusão
O carisma pastoral sacer-

dotal e profético da comuni-
dade de fé, através de ações de 
protagonismo evangélico na 
sociedade em que vivemos, 
deve estar prioritariamen-
te voltado a serviço da vida 
humana, especialmente das 
crianças mais desassistidas, 
das pessoas mais fragilizadas 
socialmente, para as quais 
Deus tem um propósito sal-
vífico de vida abundante, de 
bem-aventuranças e de co-
munhão permanente. Atra-
vés de nossas comunidades 
locais e instituições sociais, 
realizamos nossa obra mis-
sionária de amor e serviço. 

Ar
qu

iv
o 

Ex
po

si
to

r C
ris

tã
o

Pr. Alcides Alexandre de Lima Barros
Pastor na Igreja Metodista na Penha 
em São Paulo

prometer com aqueles e aquelas 
que são oprimidos/as; “é um 
nascer de novo”; é acreditar 
que Deus se revela nesse povo 
e assumir um posicionamento 
de que a assistência existe cons-
ciente de que a comida, higiene 
e roupas são apenas uma parte 
do compromisso, que é comple-
tado certamente pelo aspecto 
religioso. 

Há diferenças que ocorrem 
em alguns aspectos e, a que 
se torna mais visível, é aquela 
que existe no tocante aos es-
paços: abertos e fechados. Por 
instituições de espaço fechado 
queremos dizer aquelas insti-
tuições que possuem um local 
para atendimento adequado à 
população moradora de rua, 
onde é possível oferecer os vá-
rios serviços que o povo preci-
sa, inclusive o religioso. As de 
espaço aberto são aquelas insti-
tuições que não possuem o local 
adequado para atendimento da 
população e, por esse motivo, 
oferecem os seus serviços, in-
clusive o religioso, nas praças, 
viadutos, avenidas e ruas da ci-
dade. 

Nos espaços fechados há pos-
sibilidade de um desenvolvi-
mento melhor na prestação dos 
serviços, tanto quanto na ques-
tão religiosa, quando se trata 
principalmente do anúncio do 
evangelho na celebração, em 
razão de ser possível, a partir 
de uma metodologia, desen-
volver de forma mais adequada 
a atuação da instituição sobre 
o seu público alvo, no caso, os 
que vivem pelas ruas. 

Com relação aos espaços 
abertos, geralmente não é possí-
vel contar com toda a estrutura 
que o espaço fechado oferece, 
como por exemplo, organiza-
ção de equipes para o trabalho, 

banheiros, cozinha, salão, para 
poder desenvolver o método de 
atuação, principalmente quan-
do chove, está muito frio ou 
calor intenso, são situações que 
terminam por dificultar o me-
lhor serviço à população. 

No caso específico da Comu-
nidade Metodista do Povo de 
Rua, as práticas religiosas são 
desenvolvidas pelas pastorais 
do Colégio Episcopal e pelo 
Plano para a Vida e a Missão 
da Igreja Metodista, que por 
meio de documento determina 
que: “O Metodismo demonstra 
permanente compromisso com 
o bem-estar da pessoa total, 
não só espiritual, mas  também 
seus aspectos sociais (Lc 4.16-
20). Este compromisso é parte 
integrante de sua experiência 
de santificação e se constitui 
em expressão convicta do seu 
crescimento na graça e no amor 
de Deus. De modo especial os 
metodistas se preocupam com 
a situação de penúria e miséria 
dos pobres. Como Wesley, com-
batem tenazmente os problemas 
sociais que oprimem os povos e 
as sociedade onde Deus os tem 
colocado, denunciando as cau-
sas sociais, políticas, econômi-
cas e morais que determinam a 
miséria e a exploração e anun-
ciando a libertação que o Evan-
gelho de Jesus Cristo oferece às 
vítimas da opressão. Esta com-
preensão abrangente da salva-
ção faz com que os metodistas 
se comprometam com as lutas 
que visam a eliminar a pobreza 
e a exploração e toda a forma 
de discriminação (Tg 5.1-6; Gl 
5.1)” . 
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QUE O MUNDO CONHEÇA

JESUS CRISTO 06 A 13 DE AGOSTO DE 2014
RECIFE/PE

na identidade metodista
O metodismo não foi, se-

gundo o bispo argentino 
Sante Uberto Barbieri, 

uma nova forma eclesiástica. 
Foi um movimento de renova-
ção espiritual, ao que cita uma 
estrofe da poesia de Carlos Wes-
ley: “Não anelamos morar em 
túmulos, nem nas escuras celas 
monásticas, relegados por votos 
e barrotes. A todos, livremente, 
nos oferecemos, constrangidos 
pelo amor de Jesus, a viver quais 
servos da humanidade”.

Em seu pequeno livreto inti-
tulado “Aspectos do metodis-
mo histórico” o referido bispo 
nos recorda que este desejo de 
servir a humanidade surgiu na 
Inglaterra do século 18, quando 
o cristianismo, em todas as suas 
denominações, definhava por 
esterilidade e estava impotente 
diante da sociedade. Ao invés de 
influenciar, o cristianismo esta-
va sendo influenciado, de ma-
neira alarmante, pela apatia reli-
giosa e pela degeneração moral. 

Movimento subversivo
Ainda segundo o bispo me-

todista argentino, era proibido 
por lei pregar fora dos lugares 
consagrados para essa finali-
dade, mesmo no interior das 
casas, os ofícios religiosos de-
veriam ser feitos na Igreja An-
glicana, mas João Wesley e os 
metodistas que não formavam 
uma igreja, mas eram gente reli-
giosa de todo tipo e de qualquer 
confissão religiosa, reuniam-se 
em qualquer lugar que fosse ou 
não consagrado. Por essa razão, 
afirma Barbiere, até o princípio 
do século 19, os metodistas ti-
veram sérios problemas com a 
justiça. Muitos foram parar nas 
cadeias por não poderem pagar 
as multas.

Dignidade humana
Seguindo o pensamento de 

nosso bispo argentino, Wesley 

Pr. Welinton Pereira da Silva
Pastor metodista em Brasília, assessor 
sênior de Relações Institucionais da 
ONG Visão Mundial
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Unidas, já se nota claramente 
a preocupação social prática 
que os seus integrantes deviam 
 alimentar.

 
Desafios para o tempo 
presente

Como nos tempos de Wesley 
e do surgimento do movimen-
to metodista, os desafios sociais 
são muitos, a questão econô-
mica continua sobrepondo a 
questão humana, mas temos 
uma grande diferença em nos-
so tempo: os caminhos já estão 
dados, não precisamos inventar 
a roda novamente. Sabemos os 
meios para erradicar vários dos 
problemas que afligem nossa 
sociedade. Sabemos, por exem-
plo, que a pobreza de muitos 
não é por causa da preguiça ou 
algum tipo de maldição, e sim 
por causa do acúmulo da ri-
queza por alguns. Sabemos que 
muitos passam fome, não por-
que não tem comida suficiente 
para todos, e sim por causa da 
ganância das grandes corpora-
ções transnacionais que contro-
lam a produção e distribuição 
de alimento no mundo visando 

o lucro de seus acionistas em 
detrimento da vida humana. 

Sabemos que muitos morrem 
de doenças facilmente evitáveis, 
mas os medicamentos não estão 
acessíveis a todos. Esses são al-
guns dos muitos desafios postos 
para a pastoral de nossas igrejas 
no tempo de hoje. 

Vale citar o grande esforço 
que Organizações da Sociedade 
Civil (OSC) e governos estão fa-
zendo com vistas a um mundo 
melhor, e creio que as metas do 
milênio poderiam ser de nossas 
igrejas, como forma de sermos 
fiéis à nossa herança missioná-
ria e identidade metodista. A 
preocupação e responsabilidade 
do metodista para com a ques-
tão social não é uma opção, e 
sim algo inerente ao ser meto-
dista e parte de nosso DNA.

O Plano para a Vida e Missão 
da Igreja é muito atual quan-
do afirma: “Na realização do 
trabalho de Deus, a Igreja Me-
todista reconhece grandes ne-
cessidades que são desafios da 
missão.”

Há necessidade de conhecer 
a Igreja, especialmente a Igreja 
local, descobrir suas possibili-
dades e seus dons, e valorizar 
seus ministérios para a partici-

pação total do povo na missão 
de Deus. Há necessidade de 
apoiar todas as iniciativas que 
preservem e valorizem a vida 
humana.

Há necessidade de conhecer 
o bairro, a cidade, o campo, o 
país, o continente, o mundo e 
os acontecimentos que os envol-
vem, por que e como ocorrem e 
suas consequências. Isso inclui 
conhecer a maneira como as 
pessoas vivem e se organizam, 
são governadas e participam 
politicamente, e como isso pode 
ajudar ou atrapalhar a manifes-
tação da vida abundante. 

O sociólogo Betinho, idea-
lizador da famosa campanha: 
“Ação da Cidadania Contra a 
Fome a Miséria e Pela Vida” 
dizia: “Agir localmente e pen-
sar globalmente”. Como Igreja, 
temos a oportunidade de prati-
carmos essa ação nos diversos 
bairros e cidades onde estamos 
inseridos e fazermos diferença 
em nosso país. 

Termino esta reflexão reto-
mando o texto de nosso bis-
po argentino Barbieri: “João 
Wesley e os metodistas de sua 
época eram, ao mesmo tempo, 
de um certo misticismo práti-
co e de uma ação social ativa. 
Dependiam muito, tanto na 
ordem pessoal como na con-
gregacional, da assistência e 
orientação do Espírito Santo, 
do qual sentiam-se agentes e 
responsáveis ao darem o seu 
testemunho. Do céu pediam a 
direção para atuar acertada-
mente na terra”. Que Deus em 
Sua infinita sabedoria e graça, 
nos guie no tempo de hoje para 
irmos na direção certa em nos-
sa ação missionária e social na 
realidade de nosso país. 

Sabemos, por 
exemplo, que a 

pobreza de muitos 
não é por causa da 
preguiça ou algum 
tipo de maldição, 

e sim por causa do 
acúmulo da riqueza 

por alguns.

Dimensão social

viveu antes da revolução in-
dustrial, quando ainda não se 
tinha consciência de respeito 
humano, de maneira que deve-
-se creditar aos primeiros me-
todistas a semente da ideia da 
dignidade humana, mas tam-
bém o interesse pelo sofrimento 
humano, a insistência numa re-
ligião de socorro aos indigentes, 
aos enfermos e aos desgraçados. 
Segundo o autor, este interes-
se não era panaceia passagei-
ra, mas sim, dever de cada dia, 
cada hora, uma inquietação in-
cessante para com o bem estar 
do próximo. 

Economia e finanças
No campo das finanças, Wes-

ley recomenda: “De toda a ma-
neira que te seja dada, emprega 
tudo o que Deus te confiou para 
fazer o bem aos da família da fé 
e a todos os seres humanos. De 
tudo o que tens e tudo quanto 
és, oferece. Qual sacrifício vivo 
ao Senhor que não deixou de te 
dar no Seu filho, o Seu único fi-
lho” (do sermão sobre o uso do 
dinheiro). Segundo o autor, nas 
Regras Gerais das Sociedades 
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Quais são os erros mais co-
muns no Ministério de Admi-
nistração em igrejas locais?
Roberto Machado: Acredi-
to serem erros mais comuns, 
primeiro, a falta de comuni-
cação, mais estreita, com a 
Secretaria Executiva Regional 
da Associação da Igreja Me-
todista (AIM). Percebo que há 
questões em que a Administra-
ção local, quando tem alguma 
dúvida, invariavelmente, até 
por despreparo, toma decisões 
inadequadas, as quais, várias 
vezes, resultam em problemas. 

Há casos em que só após apa-
recerem as consequências é que 
nos procuram para tentar solu-
cionar fatos consumados, o que 
nem sempre ainda há tempo 
de reverter. Segundo, é muito 
comum não acatarem solici-
tações, orientações e até, infe-
lizmente, determinações legais 
que enviamos. Lembramos 
que, como Igreja, onde se pre-
ga o respeito às leis, temos que 
ser os primeiros a obedecê-las. 
Terceiro, tanto as administra-
ções quanto tesourarias locais 
de boa parte das igrejas, não 
repassam aos/as sucessores/as 
as circulares, cartas e orienta-

ções por e-mail que recebem 
das Sedes Regionais. Várias 
questões deixam de ser atendi-
das unicamente por desconhe-
cimento da sua existência.
 
Como evitar problemas no que 
diz respeito à limpeza? Por que 
é tão perigoso utilizar serviços 
de diaristas?
O serviço de diaristas é regu-
lamentado. O/a funcionário/a 
chamado/a diarista que não pos-
sui registro em Carteira, só pode 
trabalhar para pessoas físicas, 
nunca para jurídicas. Para evitar 
problemas legais, o que aconse-
lhamos é contratar e registrar a 

Administração financeira da igreja
Este artigo objetiva apre-

sentar, de forma sintética, 
a importância de uma ad-

ministração financeira susten-
tada em princípios legais, éticos 
e morais, que resultam na apli-
cação sábia dos recursos finan-
ceiros entregues para sustento 
da casa de Deus e investimento 
no Seu Reino.

Nem sempre a má fé é a causa 
de deficiências administrativas 
e financeiras nas igrejas. O des-
preparo e desconhecimento de 
líderes ou de quem ocupa car-
gos administrativos é gritante. 
Geralmente, e quando há, a es-
trutura administrativa é forma-
da por pessoas bem quistas no 
meio da comunidade, o que não 
significa que são as mais prepa-
radas para ocuparem lugares 
como representantes legais de 
uma igreja, resultando na ne-
cessidade de qualificar esses/as 
irmãos/ãs que se colocam à dis-
posição para servir.

Não é possível falarmos de 
administração eficiente sem nos 
atentarmos para a aplicação de 
alguns princípios norteadores 
da administração pública, que 
entendo serem plenamente apli-
cáveis à vida da igreja. São eles: 
•	 O Princípio da Legali-

dade segundo o qual o/a 

administrador/a não pode 
agir contra a lei ou além da 
lei, só podendo agir nos estri-
tos limites da lei, vale dizer, 
que o/a administrador/a não é 
o/a dono/a da igreja, mas ele/a 
submete-se à ditames legais 
previamente estabelecidos e 
bem delineados nas nossas 
normas internas de adminis-
tração;

•	 O Princípio da Moralidade 
onde o/a administrador/a, ao 
agir, deverá decidir não só 
entre o legal e o ilegal, o con-
veniente e o inconveniente, o 
oportuno e o inoportuno, mas 
também entre o honesto e o de-
sonesto, levando-se em conta o 

texto explicitado em Tiago 4.17 
– Aquele que sabe fazer o bem e 
não o faz, comete pecado; 

•	 O Princípio da Impessoalida-
de segundo o qual quem ad-
ministra, deve fazê-lo visando 
o interesse comum, não sendo 
admitido o tratamento privi-
legiado aos/as amigos/as ou 
mesmo líderes e o tratamento 
diferenciado para aqueles que 
não lhe são gratos ou que não 
exercem nenhum tipo de lide-
rança direta ou indireta. 

•	 O Princípio da Publicidade 
que objetiva assegurar trans-
parência na gestão, pois o/a 
administrador/a não é o/a 
dono/a dos recursos que ele/a 

cuida, sendo mero delegatá-
rio a gestão dos bens comuns, 
devendo possibilitar a todos o 
conhecimento pleno de suas 
condutas administrativas. É 
premente que quem admi-
nistra tenha coragem de ser 
transparente e tenha um canal 
de comunicação aberto com a 
igreja, pois a transparência e 
a comunicação são indispen-
sáveis nas instituições que le-
vam a sério a administração, 
para que tudo seja tratado em 
concílio ou pelos órgãos que 
administram a igreja no seu 
interregno. Importante frisar 
que no pertinente à transpa-
rência, o controle é um fator 
relevante, pois permite checar 
se tudo está ocorrendo con-
forme o planejado e aprovado, 
além de apontar fraquezas e 
erros; 

•	 O Princípio da Eficiência onde 
se espera em relação à forma de 
atuação do/a administrador/a 
que ele/a tenha o melhor de-
sempenho possível em suas 
atribuições, a fim de obter me-
lhores resultados e, quanto ao 
modo de organizar, estruturar 
e disciplinar, exige-se que seja 
o mais racional possível, no 
intuito de alcançar melhores 
resultados na execução de suas 

atividades. Para tal, quando 
falamos em planejamento, é 
necessário que as estratégias 
sejam consistentes com a re-
alidade da igreja e traduzidas 
em planos de ação, que as 
consequências operacionais e 
financeiras desses planos, pos-
sam ser detalhadas para toda 
a comunidade e que os resul-
tados possam ser monitorados 
pela igreja.
Concluindo, ressalto o exem-

plo de José no Egito (Gênesis 
41. 37-52) que foi chamado para 
administrar um projeto que 
aparentemente era de Faraó. 
Porém, Deus o constitui admi-
nistrador, visando modificar 
toda a história de um povo.

Na figura desse administra-
dor, podemos identificar al-
gumas características impor-
tantes para aqueles/as que são 
chamados/as para a missão. 
São elas: unção (v. 38), sabe-
doria (v. 39) autoridade (vs. 
40/41), dedicação (v. 45), efici-
ência e eficácia (vs. 47/48) e re-
conhecimento da soberania de 
Deus (vs. 51/52). 

Eni Domingues
Presidente da Comissão Geral de 
Constituição e Justiça (CGCJ) da Igreja 
Metodista

Marcelo Ramiro

Confira a entrevista completa 
com outras dicas para a adminis-
tração de sua igreja local em nos-
so site: www.metodista.org.br.

+ INfORMAçÃO

Administrando com responsabilidade
pessoa como “faxineiro/a”, ou 
“auxiliar de serviços gerais”, 
mesmo que trabalhe somente 
um dia por semana, recebendo 
como “horista”, ou seja, por hora 
trabalhada. Todos os encargos 
são calculados sobre o valor to-
tal recebido no mês, mesmo que 
não atinja o salário mínimo. Se 
trabalhar mais de seis horas por 
dia, tem direito a vale-refeição. 
Ainda, se utilizar condução, tem 
direito ao vale-transporte. Pode-
-se também contratar empresa 
prestadora de serviços, pagan-
do-se, naturalmente, os dias tra-
balhados no mês. É mais caro, 
porém, não há vínculo emprega-
tício com a tomadora do serviço 
(no caso, a igreja). 
 
Outro problema recorrente 
está relacionado aos/às zelado-
res/as. Por quê? Como evitar 
esses problemas?
Várias igrejas de todos os credos 
ou denominações, ainda têm os/
as zeladores/as como eram trata-
dos antigamente, sem lei especí-
fica, ou seja, residem em casa da 
igreja, fazem também a limpeza 
do templo e dependências, não 
são registrados/as e somente re-
cebem a moradia como compen-
sação. Hoje, zelador/a é uma pro-

fissão, faxineiro/a é outra, ambas 
regulamentadas. Zelador/a tem 
que ser registrado/a e não pode 
receber somente a moradia. Tem 
direito, no mínimo, ao piso sa-
larial da categoria; possui fun-
ções definidas. Tem horário de 
trabalho como qualquer outro/a 
funcionário/a; recebe vale-re-
feição, cesta básica definida em 
Convenção Coletiva de Traba-
lho; tem uma folga por semana, 
devendo ser, obrigatoriamente, 
pelo menos uma por mês, no 
domingo; direito a hora extra e, 
ainda, sobre o salário recebido, 
é calculada a porcentagem de 
25% como “salário-habitação”. 
Este, somado ao salário men-
sal, serve unicamente de base 
ao cálculo de todos os encar-
gos sociais, e assim, claro, entra 
no débito e no crédito da folha 
de pagamento. Dessa forma, 
o/a zelador/a recebe o salário 
em dinheiro, sendo o salário-
-moradia em espécie, ou seja,  
a moradia. 

Com mais de 30 anos de 
experiência em administração 
de igrejas, o Secretário da 
Associação da Igreja Metodista 
na 3ª Região Eclesiástica, 
Roberto Machado, faz alertas 
importantes. Leia e evite 
problemas em sua igreja local.
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Sonia do Nascimento Palmeira
Presidente da Confederação Metodista 
de Mulheres

Novos paradigmas
descaracterização das sociedades de mulheres
Como se não bastasse a 

entrada em cena de mui-
tos modismos encapa-

dos de “novo modelo” de fazer 
evangelismo, a liderança de 
boa parte da Igreja Metodista 
quer mexer nas estruturas de 
nossas Sociedades com a ideia 
fixa de transformá-las em “mi-
nistérios” ou coisa que o valha, 
com a simples alegação de que 
“sociedade é coisa de gente ve-
lha”, ultrapassada e que não se 
encaixa no novo paradigma ou 
no novo modelo de ser Igreja.

A mulher faz parte do históri-
co metodista. Sua participação 
deu-se numa Inglaterra caótica, 
necessitando extremamente de 
mudanças profundas nas mais 
diversas áreas, mas principal-
mente na área social – o setor 
desprotegido e empobrecido da 
Inglaterra do século 18. 

E foram os olhares femininos 
que descortinaram o horizonte, 
descobrindo espaços que pudes-
sem ser preenchidos, influen-
ciando os segmentos societários 
e revendo direitos e deveres no 
afã de um compartilhamen-
to de ideias que pudessem se 
transformar num poderoso ins-
trumento a tirar da inércia um 
povo de consciência adormeci-
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Metodistas em todo o país comemoram o 
Dia do Coração Aquecido

A celebração do Coração 
Aquecido reúne igrejas, 
distritos e traz comu-

nhão aos metodistas no Bra-
sil. Todos os anos, celebrações 
e programações especiais são 
rea lizadas. A intenção é lem-
brar a experiência que o precur-
sor do movimento metodista 
John Wesley teve no dia 24 de 
maio de 1738 e, principalmen-
te, estimular novas experiências 
com Deus ainda hoje.

Além de cultos e concen-
trações distritais, a data ficou 
marcada para os/as metodistas 
de João Pessoa, Paraíba. Foi ins-
tituído na cidade o Dia do Me-
todismo Wesleyano para home-
nagear os membros da família 
metodista. O pastor da Igreja 
Metodista Central Cícero Ba-
tista participou de uma sessão 
solene na Câmara Municipal da 
cidade e falou sobre a história 
do movimento metodista. 

“Disse Josué ao povo: 
santificai-vos, porque 

amanhã farei maravilhas 
no meio de vós” Js 3.5
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O 1º Encontro de Avivamento do Distrito Litorâneo na Igreja Metodista em 
Blumenau/SC, em comemoração ao dia do Coração Aquecido. 

Caminhada profética dos/as metodistas de várias Igrejas Metodistas do Distrito 
NE4. Concentração foi em Rio do Fogo, no Rio Grande do Norte. Concentração do Coração Aquecido na Igreja Metodista Central em Macaé/RJ.
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da provocada pelas injustiças e 
pelos desníveis sociais. 

Fala-se em “sonhos e visões”, 
mas nós não somos produtos de 
“sonhos ou visões”, mas de rea-
lidades, de experiências de vida 
sempre relacionadas com os 
ensinamentos de Cristo; somos 
produto sim, da fé e, movidas 
por essa força extraordinária, 
nós assim a expressamos tanto 
no trabalho como na adoração. 

Surpreende-me a Igreja de 
hoje! Recheada de modismos 
importados, com a pregação 
de um evangelho despreocupa-
do em constranger pecadores, 
mas sim com um crescimento 
“a qualquer custo”, formando 

agrupamentos de gente que 
entra pela janela da satisfação 
social e não pela porta do arre-
pendimento e fé. 

A sociedade de mulheres teve 
um papel importante no me-
todismo primitivo de serviço, 
oração e amizade e, em nossos 
dias, ela continua sendo rele-
vante e atende plenamente aos 
novos paradigmas da Igreja 
Metodista, pois trata-se de um 
espaço de acolhida, união, co-
munhão, discipulado, oração e 
valorização da mulher. 

Sua ênfase de serviço está 
voltada às necessidades da so-
ciedade e do mundo, indo ao 
encontro da perspectiva bíblica, 
citamos Dorcas, que era amada 
e reconhecida pela comunida-
de pelo seu trabalho de serviço 
aos pobres. Cada igreja deverá 
descobrir as necessidades ao 
seu redor para uma ação eficaz. 
Não podemos simplesmente ig-
norar e desconhecer essa histó-
ria e esse passado. Como corpo 
de Cristo a Igreja precisa estar 
bem ajustada, sem dissensões, 
sem métodos excludentes e sem 
ajustes eclesiásticos que ve-
nham a ferir nossos princípios 
doutrinários e nossa herança 
histórica. Assim vejo a Igre-

ja Metodista hoje: uma arena, 
onde cada líder usa das mais va-
riadas estratégias para se postar 
no topo do poder, não impor-
tando os meios para atingir o 
fim, numa corrida para formar 
e se manter em seu “status quo”. 

Percebemos a falta de unida-
de na Igreja, onde cada pastor/a 
aplica seu discipulado ao bel 
prazer. Claro, existem exceções, 
talvez poucas, mas algumas 
igrejas e alguns/as pastores e 
pastoras têm abraçado a causa, 
valorizando o trabalho femini-
no. Entretanto, àqueles/as que 
objetivam a descaracterização 

do nosso trabalho e a razão da 
existência de nossas sociedades, 
que atentem, cumpram e façam 
cumprir o que recomenda nos-
sos documentos e que prevaleça 
a unidade, abortando as ideias 
pragmáticas que nem sempre 
representam nossa realidade. 

Seria bastante saudável que 
deixássemos a ostentação e nos 
preocupássemos mais em santi-
ficação “sem a qual não veremos 
a Deus”. 

Seria bastante saudá-
vel que deixássemos 
a ostentação e nos 

preocupássemos mais 
em santificação “sem 
a qual não veremos  

a Deus”
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Novas revistas para Escola Dominical
Literatura aborda identidade, conexidade e unidade da igreja

Chegar a unidade da fé, vi-
ver em santidade e cres-
cer no conhecimento de 

Jesus Cristo são objetivos que a 
igreja deve perseguir. Discípu-
los e discípulas comprometidos/
as com o anúncio do Evangelho, 
precisam aperfeiçoar-se cada 
vez mais para a obra do minis-
tério. Jesus desejou esse aper-
feiçoamento e, para isso, fez a 
opção de ensinar caminhando 
junto com as pessoas. 

A Escola Dominical é um es-
paço de conhecimento e estudo 
da Palavra de Deus para que 
nos aperfeiçoemos tendo a Je-
sus como modelo de perfeição! 
Essa tem sido a inspiração das 
revistas de Escola Dominical. 
A partir das orientações pro-
postas pelo Concílio Geral da 
Igreja (2011), chegamos a edição 
que contempla a ênfase 4: Forta-
lecer a Identidade, Conexidade 
e Unidade da Igreja. Assim nos 
provoca o Plano Nacional Mis-
sionário:

“As pessoas são, em grande 
número, levadas por “todo o 
vento de doutrina”, “agitadas 
de um lado para outro”. Na 
verdade, há uma busca inten-
sa de algo que traga às pessoas 
esperança e vida. No meio de 
toda essa situação, corre-se o 
risco de perder a configuração 
de nossa identidade e o sentido 
de nossa finalidade – a vocação 
para a qual fomos chamados/
as” (Igreja Metodista, PNM 
2012-2016, p.24).

A partir dessa prerrogativa, 
as revistas de juvenis, jovens 
e adultos desejam fortalecer a 
essência do cristianismo para 
que, neste tempo marcado por 

Desafios para filhos e filhas de pastores/as
A igreja deveria ser uma 

comunidade de ajuda 
mútua, que leva os in-

divíduos a viverem de forma 
saudável e em unidade, contu-
do, isso nem sempre acontece 
pelos mais variados motivos e a 
comunidade de fé torna-se um 
lugar que separa. O ambiente 
religioso pode tanto proporcio-
nar relações sadias de aceitação 
quanto pode propiciar exclusão.

Um dos grupos que mais 
sofre com o julgamento da co-
munidade é a família pastoral. 
O bispo Nelson Luiz Campos 
Leite afirma no livro Pastorean-
do pastores: vocação, família e 
ministério, que “há uma urgen-
te necessidade de dar mais aten-
ção e cuidado ao pastor, pasto-

ra e seus familiares.” A família 
pastoral é composta por pesso-
as com limites e imperfeições 
como qualquer outra e está su-
jeita aos mais diversos conflitos.

Infelizmente, os relaciona-
mentos conturbados entre fa-
mília pastoral e comunidade 
de fé são comuns. A existência 
desses conflitos é um desafio 
tanto para o/a pastor/a quanto 
para a igreja. Questionamentos 
sobre como devem ou não se 
portar o/a filho/a do/a pastor/a 
estão presentes em meio às co-
munidades de fé. Perguntas 
surgem também em relação 
à igreja por parte da família 
pastoral. Ambos os lados ques-
tionam-se e acabam por entrar 
em conflitos. 

“– Filho de pastor? Deus me 
livre, só causa problemas.” Essa 
e outras expressões são mais 
comuns do que se imagina nas 
igrejas, por vários motivos, tais 
como: a falta de diálogo entre a 
igreja e a família pastoral, into-
lerância, falta de diálogo entre 
o/a pastor/a e seus/as filhos/as, 
assim como a falta de diálogo 
entre o/a pastor/a e a igreja, en-
tre outros. 

Como agir em meio aos con-
flitos entre a igreja e os membros 
da família pastoral – especifica-
mente os/as filhos/as de pasto-
res/as? Essa pergunta realmente 
é intrigante, pois não existe uma 
fórmula mágica para isto se re-
solver. Se existisse certamente 
alguém já a teria utilizado. En-

tretanto, existem alguns pontos 
que podem ser revistos:

Ambos os lados devem estar 
abertos ao diálogo e às mudanças 
de atitudes. A Igreja tem a opor-
tunidade, ou até mesmo a “obri-
gação”, de orar, ouvir, apoiar, 
unir-se, influenciar, ser ambiente 
de carinho, confiança, transfor-
mação, entre outros, especial-
mente com a família pastoral. 

O/a pastor/a deve estar 
atento/a ao seu papel como pai/
mãe, pastor/a para com a vida 
de seu/a filho/a, sempre desen-
volvendo um diálogo franco e 
construtivo. Ele ou ela não pode 
esquecer que também é sacer-
dote em sua casa. 

O/a filho/a do/a pastor/a deve 
estar aberto a receber ajuda de 

seus familiares e igreja nos mo-
mentos de questionamentos. 
Desempenhar seu papel como 
parte da igreja, não somente por 
ser filho/a do/a pastor/a, mas 
pelo fato de ser coparticipante 
da obra de Deus e membro de 
uma comunidade de fé. 

Assim, que a graça de Deus 
possa se manifestar por meio 
da relação entre a igreja e o/a 
filho/a do/a pastor/a. Que pos-
samos desenvolver um am-
biente de ajuda mútua e união. 
“Bem-aventurados os pacifica-
dores, pois serão chamados fi-
lhos de Deus.” Mateus 5.9. 

Fábio Paprotzki
Pastor Acadêmico na Igreja Metodista 
em São Miguel Paulista/SP

heresias e ventos de doutrinas, 
a igreja se mantenha firme. O 
povo cristão é um só, proclama 
um só Espírito e possui uma 
base de fé vigorosa que une 
todos/as os/as irmãos e irmãs. 
Manter-se nessa visão exige 
crescer na graça e no conheci-
mento de Jesus Cristo. 

A proposta para as crianças e 
pré-adolescentes é que reconhe-
çam nossa identidade cristã, for-
taleçam a unidade e comunhão 
entre o povo de Deus. A cada 
estudo, ressaltamos que somos 
diferentes uns/as dos/as outros/
as, porém, nossa identidade e 
unidade sustentam-se na propos-
ta do Reino de Deus. Assim, es-
peramos contribuir para o desen-
volvimento da fé em Cristo Jesus. 

As revistas de Escola Domi-
nical desejam ser um guia de 
estudos sem pretensão de afir-
marem-se por si mesmas. O que 
queremos dizer é que a prepa-
ração e o engajamento da equi-
pe docente, são determinantes 
para que os temas sejam con-

textualizados e dialoguem com 
a realidade de cada igreja local. 
Destacamos a importância de 
se adquirir a revista dos/as pro-
fessores/as, nela, encontram-se 
os aportes e dinâmicas de aula.

Uma escola dominical com-
prometida em preservar a iden-
tidade metodista a partir do 
estudo da Bíblia, colabora para 
a unidade da Igreja. O uso das 
nossas revistas fortalece a nossa 
conexidade.

Agradeço a equipe de re-
dação, revisão, editoração e 
aos escritores e escritoras que, 
com um coração comprometi-
do com a Missão, se dispõem 
a construir este material. Há 
muito que melhorar e cami-
nhar, seguimos motivados a 
fazer cada vez melhor. Estamos 
à disposição por meio do e-mail 
 escoladominical@metodista.org.br.

A Deus toda honra, glória e 
louvor! 

Pra. Andreia Fernandes
Coordenadora do Departamento 
Nacional da Escola Dominical

Equipe do Departamento Nacional de ED trabalhando na produção das revistas. 
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Editora Chama
www.editorachama.com.br

Espaço Educa
www.espacoeduca.com.br

Editeo
www.livrariaediteorio.com.br

Livraria Pedacinho do Céu
www.livrariapedacinhodoceu.com.br

Editora Filhos da Graça
www.filhosdagracalivraria.com.br

Mais informações em:
www.metodista.org.br

ADquIRA:
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Caminhando com as crianças
uma conversa com pais e educadores/as

Gênesis 1.31; Zacarias 8.4-5; Isaias 58.12-14; 
Romanos 12. 2

Temos em Gênesis 
a imagem de um 
mundo perfeito; 

vemos o profeta Zacarias 
expressando o sonho de 
uma sociedade em har-
monia; o profeta Isaías 
alertando-nos sobre a 
nossa responsabilidade 
para que o nosso país 
seja habitável e, o após-
tolo Paulo, nos indicando 
a manter-nos com uma 
mente limpa pela Palavra 
de Deus e inconformada.

Nossas crianças pre-
cisam ser educadas na 
Palavra de Deus e apren-

derem, desde cedo, a 
olhar para as coisas deste 
mundo em que vivemos, 
de uma forma crítica, à 
luz da vontade de Deus. 
Ensinar nossos/as pe-
quenos/as a serem incon-
formados/as com tudo 
aquilo que não representa 
o  ideal de Deus, é ensiná-

-los/as a serem cidadãos/
ãs do Reino de Deus.

Crianças aprendem 
mais pelo nosso exemplo 
do que por aquilo que fa-
lamos a elas. Se os adultos 
de referência (seus pais, 
pastores, professores) fo-
rem pessoas que prezam 
pelos valores do Reino 
e vivem uma vida de in-
conformismo com o pe-
cado em todas as suas 
formas, nossas crianças 
entenderão claramente a 
mensagem que lhes esta-
mos tentando ensinar. 

uma conversa para pais 
e filhos/as

Objetivo: conversar sobre os valo-
res do Reino de Deus

Material: algo importante para a 
criança

Texto bíblico: Mateus 5. 1-16
Desenvolvimento: Tenha um obje-

to que seja precioso para a sua crian-
ça como por exemplo: um presente 
que ela pediu ou um doce do qual ela 
goste. Esconda em algum lugar da 
casa. Proponha brincar de esconde-
-esconde. Diga que tem algo que ela 
gosta muito escondido e, se encon-
trar, poderá ficar com o objeto. Vá 
dando dicas. Tendo encontrado, pro-
ponha que pense a respeito do Reino 

de Deus a partir daquela brincadei-
ra. Sentem-se, confortavelmente, e 
leiam juntos/as o texto bíblico (ou, se 
a criança for muito pequena, conte a 
ela o que fala o texto). Comente que o 
lugar onde vivemos, não está exata-
mente do jeito como Deus quer, mas 
nós podemos ajudar a ficar diferen-
te. O Reino de Deus está escondido 
e precisa de nós para ser revelado 
(como na brincadeira de procurar) 
através das nossas atitudes: a humil-
dade, a mansidão, o desejo de justi-
ça, a misericórdia, o coração limpo e 
sendo pacificador. 

Ore com sua criança. 

DIsCIPuLANDO NOssOs MENINOs E MENINAs
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DICAs DE LEITuRA!

População em situação 
de rua
um olhar sobre a exclusão
Autor: Alcides Alexandre de 
Lima Barros

Para não ficar ausente  
da vida
A Pedagogia do cotidiano
Autor: Clovis Pinto de Castro

Revista Mosaico no 41
Faculdade de Teologia da 
Igreja Metodista (Umesp)

Este livro traz uma visão multi-
disciplinar sobre a situação dos 
moradores de rua, especialmen-
te na cidade de São Paulo. Como 
vivem, como reagem às situações 
de adversidade, quais são as suas 
crenças, a importância que dão a 
elas e o modo como as exercem, 
além do relacionamento com as 
instituições religiosas. 

Para adquirir, entre em contato 
com o autor: (11) 2685-6217
alcides_barros@uol.com.br

O autor traz reflexões acerca do 
nosso cotidiano sobre a importân-
cia da atenção aos mais diversos 
detalhes, por menos importantes 
que pareçam, e o quanto nossas 
ações afetam o próximo. Nos leva 
a uma viagem e descoberta inte-
rior, buscando uma vida mais sim-
ples e feliz.

Aquira por meio do site: 
www.textoetextura.com.br

Esta edição da Revista Mosaico 
- Apoio Pastoral foi lançada no 
primeiro semestre de 2008 pela 
Faculdade de Teologia da Igreja 
Metodista e permanece atual e 
relevante. Com artigos analíticos e 
provocativos, o periódico trata dos 
100 anos do Credo Social Metodis-
ta, buscando chamar a atenção das 
igrejas para as causas sociais.

Faça o download da revista gra-
tuitamente: 
http://goo.gl/A5uGxT

Informação, tradição e credibilidade.
Anuncie no Expositor Cristão!

Entre em contato conosco:
Tel.: (11) 2813-8600 

expositorcristao@metodista.org.br 


